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ARTROPODOFAUNA ASSOCIADA AO CULTIVO ORGÂNICO DO TOMATEIRO (Lycopersicum 
esculentum, SOLANACEAE) EM SOLTEIRO E CONSORCIADO COM CHINCHILHO (Tagetes 

minuta, ASTERACEAE)
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 A diversidade vegetal constitui uma importante ferramenta para o equilíbrio dos agroecossistemas, 
representando uma alternativa viável e acessível para o manejo de insetos e doenças nos sistemas de produção 

tomateiro em solteiro e em consórcio com , planta com atividade supressora, repelente e atraente 

de consórcio com  (T2) e cultivo em solteiro 

EEC, em janeiro de 2014, utilizando mudas de  e tomate, produzidas em casa de vegetação, semeadas 

experimental da EEC durante seis semanas, a partir do 40º dia após o transplante, utilizando armadilhas amarelas 

hemípteros predadores (51%), himenópteros parasitóides (50%) e dípteros predadores (37%); no T2, himenópteros 
predadores (44%) e dípteros predadores (31%); no T3, coleópteros predadores (52%) e hemípteros predadores 

dípteros 10% (T1), 20% (T2) e 70% (T3), hemípteros 16% (T1), 38% (T2) e 47% (T3), tisanópteros 24% (T1), 40% 

. 
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